
Numa altura em que a maioria do mo-
vimento cooperativo de vitivinicultores na
Estremadura está a celebrar as bodas de
ouro, a Adega Cooperativa de Pombal
conta apenas com quinze anos de idade.
Sem a tradição vitivinícola do Sul da Es-
tremadura, os poucos viticultores de Pom-
bal antes da existência da Adega local,
entregavam as suas uvas à unidade da
Sogrape localizada em Sangalhos, povo-
ação que dista 80 quilómetros de distân-
cia. Em 1991, os viticultores foram infor-
mados pela Sogrape que devido ao ano
de excepcional produção a empresa não
podia comprar as uvas dos viticultores de
Pombal. Foi então que impulsionados pe-
lo presidente da Câmara Municipal de

Pombal, Guilherme Santos (que pouco
depois viria a falecer num acidente de
viação), também ele viticultor, surge a
ideia de formar uma adega cooperativa
que pudesse receber as uvas dos peque-
nos produtores do concelho. Nesse mes-
mo ano foi criada uma comissão directiva
que ficou incumbida de fazer o que fosse
necessário para a instalação da adega,
bem como encontrar comprador para as
uvas dos associados, o que viria a acon-
tecer na Adega Cooperativa da Batalha e
de Ourém. No ano seguinte, o município
dirigido por Narciso Mota (também ele
produtor) cedeu terrenos para as insta-
lações da Adega Cooperativa de Pombal,
que ainda no ano de 1992 ficaram pron-

1  2  3  4  5  6 7  8  9  10  11  12  13  14  15  16  17  18  19  20  21  22  23  24
Branco & Tinto | Novembro 2007 | FrenteOeste

Adega

Com apenas 15 anos de

existência, a Adega Coopera-

tiva de Pombal é das mais

novas das agremiações de vi-

ticultores da Estremadura.

Esta adega localizada no ex-

tremo norte da Estremadura,

conta ainda com a particula-

ridade de ser a única que po-

de também certificar vinhos

com a denominação Beiras.

Adega Cooperativa de Pombal
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